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APRESENTAÇÃO 

 

Dentre o conjunto de documentos que norteiam a elaboração do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB), o Diagnóstico Técnico-Participativo possui função de base 

orientadora e constitui-se em uma etapa que contempla a leitura dos técnicos com base no 

levantamento e consolidação de dados secundários e produção de dados primários. Tal leitura, 

levantamento e consolidação de informações, justamente por ocorrer em diálogo com a 

população (por meio de eventos setoriais e entrevistas), permite captar a percepção social das 

demandas e aspirações das comunidades de todas as áreas do município, sejam urbanas ou 

rurais, na sede ou distritos mais distantes.  

O presente Diagnóstico Técnico-Participativo, norteado pelo Termo de Referência da 

Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) de 2018, foi elaborado pelos Comitês Executivo e de 

Coordenação do PMSB do Município (conjuntamente com Prefeitura e Secretarias). Através 

do Termo de Execução Descentralizada (TED) 08/2017, celebrado entre as instituições 

FUNASA e IFRO, o Município recebeu assessoramento técnico do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia ï IFRO, por meio do Projeto Saber Viver 

(Portaria nº1876/REIT-CGAB/IFRO), com financiamento advindo através da Fundação 

Nacional de Saúde ï FUNASA. Dentre a gama de produtos integradores do TED 08/17, o 

Diagnóstico Técnico-Participativo refere-se ao Produto C. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Na construção do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), o Diagnóstico 

Técnico-Participativo constitui-se como a base que norteia e orienta a identificação de 

demandas, elaboração de projetos e execução de ações relativas aos serviços de saneamento 

básico. Abrangendo os quatro componentes do saneamento básico (abastecimento de água 

potável; esgotamento sanitário; limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas), o diagnóstico consolida as informações sobre a situação 

dos serviços, apresentando um panorama contextualizado de setores que se integram ao 

saneamento, segundo indicadores epidemiológicos, de saúde, sociais, ambientais e econômicos.  

As análises e resultados são pautados em dados primários e secundários, ou seja, estudos 

documentais e de campo. De acordo com Gil (2002, p. 45), a pesquisa documental ñ[...] vale-

se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaborados de acordo com os objetos da pesquisaò, dentre os quais há aqueles de segunda 

mão, como os relatórios, tabelas estatísticas, anuários e outros, de grande importância neste 

processo. A pesquisa de campo, ainda nos termos de Gil (p. 53), 

é desenvolvida por meio da observação direta das atividades do grupo estudado e de 

entrevistas com informantes para captar suas explicações e interpretações do que 

ocorre no grupo. Esses procedimentos são geralmente conjugados com muitos outros, 

tais como a análise de documentos, filmagem e fotografias. 

Desta feita, os diagnósticos participativos revelam-se fundamentais para caracterização 

e compreensão da infraestrutura relativa ao saneamento básico. Para além da caracterização 

física das instalações e equipamentos existentes no município (incluindo-se os índices gerais de 

cobertura, acesso e déficit, e descrição dos principais problemas operacionais), diagnostica-se 

os padrões de qualidade dos serviços prestados, conforme os diversificados aspectos sociais de 

renda, gênero, étnico-raciais e estrutura territorial, na totalidade do município (áreas urbana e 

rural).  

Para a obtenção de dados primários, foram auscultadas amostras representativas da 

população, por meio de instrumentos formais para coleta e análise dos dados. Quanto à 

natureza, a pesquisa é aplicada, com objetivo explicativo/exploratório. Quanto aos 

procedimentos, é um levantamento. Esse tipo de pesquisa é amplamente utilizado para obter 

informações que auxiliam posteriormente nas políticas públicas e tomada de decisões.  
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A coleta de dados in loco se deu por meio de questionários, com auxílio do aplicativo 

Interviewer. O Esquema 1 apresenta os marcadores processuais de levantamento de dados no 

Município, que caracteriza a concepção metodológica. 

Esquema 1ð Concepção da coleta de dados 

 

Fonte: Projeto Saber Viver, IFRO/FUNASA, TED 08/2017, 2019. 

 

Os questionários foram aplicados pela equipe do Projeto Saber Viver, auxiliada por 

ajudantes eventuais. Houve a aplicação de dois questionários socioeconômicos: um para 

levantamento de dados urbanos (com 70 a 100 perguntas), e um para dados rurais/povos 

tradicionais (também com 70 a 100 perguntas). As perguntas contemplavam o perfil 

residencial/socioeconômico e os quatro componentes do saneamento básico.  

Buscou-se um referencial metodológico que pudesse garantir representatividade factível 

e segura da realidade do cenário municipal, com quantificação e distribuição de questionários 

que atendesse o mínimo necessário. Para tanto, empregou-se o método probabilístico, com 

emprego de amostragem por conglomerados, a seguir explicitado. Inicialmente, define-se o 

tamanho da amostra no Município, por meio de cálculos que empregam a Equação 1. 

Equação 1ð Fórmula para definição de amostras de levantamento no Município. 

n = 
╩♪Ⱦ Ȣ  ▬ Ȣ  ▲ Ȣ  ╝

Ⱡ Ȣ  ╝    ╩♪Ⱦ Ȣ  ▬ Ȣ  ▲
 

n = Tamanho da Amostra 

Z = Abscissa da Normal Padrão 

p = Estimativa da Proporção (sim = 50% = 0,5) 

q = 1 ï p (não = 50% = 0,5) 

N = Tamanho da População 

‐ = Erro Amostral (máxima diferença a ser suportada) 

 

Na fórmula, Z corresponde ao valor de 1,96, por ter sido aplicado nível de confiança de 

95%. O tamanho da população foi pautado na projeção do Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Estatística (IBGE) para 2018, e o tamanho da amostra (separadamente entre população urbana 

e rural), dividido pelo número médio de moradores por Município, conforme a projeção (Tabela 

1). 

Tabela 1ð Amostragem de domicílios a serem visitados no Município. 

POPULAÇÃO (PROJEÇÃO DO IBGE 

PARA 2018) 

AMOSTRA  DOMICÍLIOS A 

VISITAR  

Urbana 4.804 356 78 

Rural  6.082 361 78 

Fonte: Projeto Saber Viver, IFRO/FUNASA, TED 08/2017, 2019. 

 

Após a obtenção do número de domicílios a serem visitados, foram sorteadas as 

residências em que seriam coletadas as informações requeridas por meio de questionários. Em 

cada domicílio foram registrados todos os moradores, garantindo-se a amostragem realizada 

pelo número de pessoas entrevistadas e não entrevistadas por domicílios.  

Na área urbana, foram sorteadas quadras (inseridas nos setores/bairros) para definir a 

localização (foco) dos domicílios a serem visitados (Quadro 1). 

Quadro 1ð Localização das quadras sorteadas, em Chupinguaia/RO 

Quadra 04 ï Rua Airton Sena; Rua Gov. Jorge Teixeira de Oliveira; Rua Sen. Ronaldo Aragão; Rua Antônio 

Carlos Jobim. 

Quadra 05 ï Rua 04; Av. 25; Rua 08; Av. 23. 

Quadra 07 ï Rua 10-F; Rua 10-N; Rua 10-E; Rua 10-L. 

Quadra 09 ï Rua 05; Av. 25; Rua 04; Av. 23. 

Quadra 18 ï Av. Garcia-03; Rua Gabriel L. Simon-34; Av. 15 de Novembro; Rua D. Pedro I. 

Quadra 19 ï Rua Genival Nunes; Rua Antônio Carlos Jobim; Rua Projetada; Rua Gov. Jorge Teixeira de 

Oliveira. 

Quadra 30 ï Av. 07 de Setembro-07; Rua 19 de Abril-30; Av. Oswaldo Bertozzi-09; Rua Edson Alexandre 

Oliveira-28. 

Quadra 64 ï Av. Altino M. de Oliveira-15; Rua Osvaldo Cruz-20; Av. 17; Rua Júlio D. Motalvão. 

Fonte: Projeto Saber Viver, 2019; IFRO/FUNASA, TED 08/2017 

 

A Figura 1 demonstra as quadras onde se localiza o contingente de moradores que 

compõem o extrato da pesquisa. 
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Figura 1ð Quadras sorteadas para obtenção dos domicílios a serem visitados no Município. 

 

Fonte: Adaptado de Google Earth, 2020 

 

Na área urbana, o procedimento inicial foi a escolha de um domicílio ao acaso pelo 

agente coletor na quadra sorteada. Realizada a entrevista, desconsiderava-se o próximo 

domicílio à direita, coletando-se no seguinte e assim por diante, até completar o volume de dez 

domicílios por quadra e o número total de domicílios do extrato. Algumas observações eram 

seguidas, a saber: 

1) O imóvel sem domicílio deveria ser descartado, desconsiderado ou não contado; 

2) Havendo vários domicílios em um mesmo imóvel, como apartamentos (na horizontal 

ou vertical), escolheriam apenas um ao acaso; 

3) Não havendo domicílios suficientes para completar a cota de 10 domicílios por quadra, 

os agentes continuaram a coleta na quadra de frente da outra que se findou; 

4) No caso em que, na quadra sorteada, não existir domicílios, escolhia-se uma das quadras 

circunvizinhas para realizar a coleta; 

5) Se o tamanho da amostra total no Município não fosse múltiplo de 10, uma das quadras 

centrais teria a visita domiciliar apenas no quantitativo necessário para completar o 

tamanho da amostra. 

Na área rural, deveriam ser sorteadas as linhas vicinais com maiores densidades 

demográficas; os Núcleos Urbanos de Apoio Rural (NUARôs), quando existentes, também 

integrariam a pesquisa.  
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Dividiu-se o tamanho da amostra pelo número de linhas vicinais existentes (excluindo 

aquelas com baixo número de habitantes). Em cada linha sorteada, as visitas ocorreram a partir 

da primeira estância e se seguiram na terceira, quinta e assim sucessivamente, até completar o 

número de domicílios naquela linha vicinal.  

Quando os Munic²pios possuem NUARôs ou Distritos, divide-se o tamanho da amostra 

da área rural em dois: a primeira metade contempla essas unidades (com seleção de domicílios 

a critério do agente coletor), e a outra metade, os domicílios selecionados conforme os critérios 

supracitados. A Tabela 2 mostra a localização do extrato do Município de Chupinguaia/RO. 

Tabela 2ð Proposta de seleção dos domicílios: levantamento dos dados rurais. 

LOCALIDADES  N. DE DOMICÍLIOS 

A SEREM 

VISITADOS  

Distrito do Guaporé, Distrito Corgão, Distrito Boa Esperança, Distrito Nova 

Andradina, Distrito Novo Plano, Assentamentos e Linhas Vicinais. 

78 

Fonte: Projeto Saber Viver, 2019; IFRO/FUNAS, TED 08/2017. 

 

Na prática, foram visitadas 64 residências da área urbana, totalizando amostragem de 

316 indivíduos (considerando-se os Distritos com características urbanas) e na área rural foram 

visitadas 53 residências, com amostra total de 309 indivíduos (considerando-se os Distritos com 

características rurais). 
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2 CARACTERIZAÇÃO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO  

 

Neste ponto serão caracterizados todos os aspectos socioeconômicos, culturais e 

ambientais do Município de Chupinguaia/RO. Sendo base orientadora do Plano Municipal de 

Saneamento Básico, esta etapa do diagnóstico apresenta a caracterização sociodemográfica da 

área estudada.  

Conforme o Termo de Referência da FUNASA (2018), o diagnóstico do saneamento 

básico não se restringe a instalações e equipamentos, a análise precisa também considerar os 

aspectos sociais e a estrutura territorial. É preciso também considerar as especificidades do 

município a partir de um olhar intersetorial. Estes são elementos fundamentais para o 

planejamento do desenvolvimento. Considerar as percepções sociais referente ao Saneamento, 

enquanto realidade prática, dará subsídios para a definição do cenário de referência futura, 

permitindo ações que considerem as necessidades locais reais e os verdadeiros anseios da 

população.  

A partir do uso de dados primários e secundários, procurou-se descrever na presente 

seção a área total do território, a relação urbano-rural, os dados populacionais, os sistemas 

públicos existentes no município, a infraestrutura social, os indicadores de saúde, educação e 

desigualdade, bem como a caracterização física simplificada do município.  

A seguir é apresentado um panorama do Município de Chupinguaia e de seus Distritos, 

abordando elementos históricos, de localização, aspectos climáticos, demográficos e 

socioeconômicos; bem como suas relações com o saneamento básico. 

 

2.1 Caracterização da área de planejamento 

 

O Município de Chupinguaia está localizado ao sul do Estado de Rondônia. Seus limites 

incluem os Rios Chupinguaia e Pimenta Bueno, e sua circunscrição territorial é atualmente 

composta por grandes fazendas, e por esse motivo o Município é considerado a capital do boi 

gordo. 

De acordo com os documentos da Câmara Municipal, Chupinguaia surgiu entre o final 

da década de 1970 e início dos anos 1980, a partir dos movimentos migratórios que ocorreram 

no Estado. O topônimo é de origem indígena e significa rio vermelho, em alusão aos 
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acontecimentos na época da exploração da região, uma vez que a formação de Chupinguaia 

ocorreu em meio à intensa extração de madeireira. Deste modo é valido ressaltar que a produção 

agropecuária é um dos principais setores econômicos, colocando o Município entre os dez 

maiores arrecadadores do Estado. 

Pela importância social e econômica alcançada, a Lei Estadual n°643/1995 cria o 

Município de Chupinguaia, com sede na cidade do mesmo nome, desmembrado da área 

territorial dos Municípios de Pimenta Bueno e Vilhena.  

O Município de Chupinguaia é composto por cinco Distritos: Boa Esperança, com 

expressiva população; Corgão e Nova Andradina, ambos com características rurais; Guaporé, 

localizado na divisa com o Município de Pimenta Bueno; e Novo Plano, o Distrito mais 

populoso de Chupinguaia. A Figura 2 indica a localização dos Distritos e os municípios 

limítrofes. 

Figura 2ð Localização dos Distritos, além da Sede Municipal de Chupinguaia/RO 

 

Fonte: Projeto Saber Viver, 2020; IFRO/FUNASA, TED 08/2017 

 

Através da Lei Orgânica (CHUPINGUAIA, 1997) ficam mantidos os Distritos de 

Corgão, Boa Esperança e Guaporé, porém observando-se os critérios definidos pela lei que rege 

a divisão administrativa.  

A Lei Municipal n°189/2001 cria o Distrito de Novo Plano; a Lei Municipal n°220/2001 

cria o Distrito de Nova Andradina; a Lei Municipal n°786/2009 cria e define os limites do 

Distrito do Corgão; e as Leis Municipais n°789/2009, n°790/2009 e n°2.442/2020 criam e 
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definem os limites do Distrito do Guaporé; autorizam o Poder Executivo Municipal a receber 

terras para regularização do perímetro urbano, e aprovam a regularização urbana e 

regulamentam o uso do solo do Distrito do Guaporé. No momento, não há legislação específica 

de criação do Distrito de Boa Esperança. 

Os Distritos Boa Esperança, Guaporé e Novo Plano possuem características urbanas. 

Todos dispõem de sistema de abastecimento de água administrado pelo Serviço Autônomo de 

Água e Esgoto do Município de Chupinguaia (entidade autárquica de direito público, da 

administração indireta), sistema de iluminação pública, algumas ruas pavimentadas, 

instituições de ensino, estabelecimentos de saúde, organizações religiosas e estabelecimentos 

comerciais. A população estimada para os três Distritos é de 4.945 habitantes.  

Os Distritos Corgão e Nova Andradina possuem características rurais. Ambos são 

vilarejos com poucas residências e poucas infraestruturas. Não há instituições de ensino ou 

estabelecimentos de saúde, porém há fornecimento de energia elétrica e sistema de 

abastecimento de água administrado pela Prefeitura Municipal. A população estimada para os 

dois Distritos é de 180 habitantes.  

As figuras 3 e 4 apresentam imagens de dois Distritos de Chupinguaia (com 

características distintas) obtidas por sensoriamento remoto a partir de um satélite artificial.  

Figura 3ð Distritos Boa Esperança em Chupinguaia/RO 

 

Fonte: Adaptado de Google Earth Pro, 2020. 

 

 

 

 

 

 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































